
Brasil tem 40 dias para negociar extradiÃ§Ã£o de Cacciola

O governo brasileiro tem um prazo de 40 dias para negociar a extradiÃ§Ã£o do ex-banqueiro Salvatore
Cacciola, preso em MÃ´naco desde a manhÃ£ de sÃ¡bado (15/9). Cacciola foi ouvido nesta segunda-
feira (17/9) pelo juiz que cuida do caso. A informaÃ§Ã£o Ã© do portal de notÃcias G1.

De acordo com a reportagem, a JustiÃ§a de MÃ´naco entendeu que ele deve ser mantido preso atÃ©
que as autoridades do Brasil e do principado de MÃ´naco cheguem a um acordo sobre a possÃvel
extradiÃ§Ã£o. Os dois paÃses nÃ£o tÃªm acordo formal nessa Ã¡rea, mas podem criar um acordo
especÃfico para este caso.

As autoridades do Brasil precisam convencer a JustiÃ§a de MÃ´naco sobre a culpa de Cacciola, dar
informaÃ§Ã£o sobre a pena e informar os crimes que ele cometeu. Dependendo dos argumentos, o juiz
pode determinar a extradiÃ§Ã£o do ex-banqueiro ou mandar soltÃ¡-lo na mesma hora.

Cacciola foi preso no sÃ¡bado de manhÃ£ em uma praÃ§a, em frente ao famoso cassino de Monte
Carlo. Ele foi reconhecido por causa de um comunicado da Interpol distribuÃdo a 140 paÃses.

Ele Ã© foragido da JustiÃ§a brasileira hÃ¡ sete anos. Foi condenado por desvio de dinheiro pÃºblico e
gestÃ£o fraudulenta, sob a acusaÃ§Ã£o de ter se beneficiado de informaÃ§Ãµes sigilosas sobre a
desvalorizaÃ§Ã£o do real em relaÃ§Ã£o ao dÃ³lar, em 1999, quando era dono do Banco Marka. O
golpe deu um prejuÃzo de U$ 1,5 bilhÃ£o aos cofres pÃºblicos.

Cacciola foi condenado a 13 anos de prisÃ£o, mas sÃ³ passou 37 dias na cadeia. Depois de um Habeas
Corpus concedido pelo Supremo Tribunal Federal, o ex-banqueiro fugiu para a ItÃ¡lia, de onde nÃ£o foi
extraditado por ter cidadania italiana.

Durante os 40 dias que o governo brasileiro tem para providenciar a documentaÃ§Ã£o necessÃ¡ria para
a extradiÃ§Ã£o, Cacciola ficarÃ¡ preso.

Na cadeia de MÃ´naco, todos os presos tÃªm celas exclusivas, com vista para o Mar MediterrÃ¢neo.
Mas as celas sÃ£o minÃºsculas e, segundo a PolÃcia, nÃ£o tem nenhum luxo, nem ao menos TV ou
geladeira.

HistÃ³rico

O ex-dono do Banco Marka foi envolvido em um escÃ¢ndalo em janeiro de 1999, quando o real sofreu
uma maxidesvalorizaÃ§Ã£o em relaÃ§Ã£o ao dÃ³lar: o Banco Central elevou o teto da cotaÃ§Ã£o do
dÃ³lar de R$ 1,22 a R$ 1,32.

Com muitas dÃvidas assumidas em dÃ³lar, Cacciola teria pedido ajuda ao entÃ£o presidente do BC,
Francisco Lopes, que vendeu dÃ³lares por um preÃ§o mais barato do que o do mercado. A operaÃ§Ã£o
resultou num prejuÃzo de R$ 1,5 bilhÃ£o aos cofres pÃºblicos.
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Na Ã©poca do episÃ³dio, Francisco Lopes alegou que o dinheiro foi emprestado ao Marka e ao
FonteCindam para evitar uma crise que abalaria todo o sistema financeiro nacional.

Em outubro de 2001, a JustiÃ§a determinou a quebra dos sigilos bancÃ¡rio, fiscal e telefÃ´nico e a
indisponibilidade de bens de alguns dos envolvidos no caso: Salvatore Cacciola, Francisco Lopes, ex-
diretores de BC ClÃ¡udio Mauch e DemÃ³sthenes Madureira de Pinho Neto e da a diretora de
FiscalizaÃ§Ã£o do BC, Tereza Grossi. Na mesma ocasiÃ£o, Teresa foi afastada do cargo.

Em 2005, a juÃza Ana Paula Vieira de Carvalho, da 6Âª Vara Federal Criminal do Rio de Janeiro,
condenou Francisco Lopes a dez anos de prisÃ£o por peculato, crime em que um funcionÃ¡rio pÃºblico
usa o cargo para apropriar-se de dinheiro ou beneficiar outros ilegalmente.

Na mesma sentenÃ§a, foram condenados a ex-diretora do BC, Tereza Grossi e Cacciola. O ex-banqueiro
Ã© dado como foragido desde 2000.
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